
Aula 41 3 Telessaúde em Disfagia
Telessaúde em Disfagia: Conectando Cuidado e Inovação

Imagine-se em um cenário onde a distância geográfica ou a dificuldade de locomoção não são mais barreiras para 
receber ou oferecer um tratamento essencial. Essa é a promessa da telessaúde, uma modalidade que, 
especialmente na área da fonoaudiologia e, mais especificamente, na reabilitação da disfagia, tem revolucionado o 
acesso ao cuidado. Se você já se perguntou como é possível avaliar a deglutição de alguém a quilômetros de 
distância ou como a tecnologia pode ampliar o alcance de sua prática profissional, esta aula é para você.

Neste encontro, vamos desvendar os mistérios e as oportunidades da telessaúde aplicada à disfagia. Nosso 
objetivo é que, ao final, você seja capaz de compreender as bases regulatórias que sustentam essa prática, 
identificar as plataformas mais adequadas para o teleatendimento e diferenciar os modelos de avaliação e terapia, 
tanto síncronos quanto assíncronos. Além disso, exploraremos os desafios inerentes a essa modalidade, mas, 
principalmente, as vastas oportunidades que ela oferece para aprimorar a qualidade de vida de pacientes e 
otimizar a atuação profissional.

A relevância prática deste conhecimento é imensa. Em um mundo cada vez mais conectado, dominar as 
ferramentas e os princípios da telessaúde não é apenas um diferencial, mas uma necessidade para o profissional 
da saúde do século XXI. Seja para cumprir suas horas complementares com um tema de ponta ou para se preparar 
para um concurso que exige atualização constante, esta aula o equipará com uma visão estratégica e prática sobre 
o futuro da reabilitação em disfagia. Prepare-se para conectar seus conhecimentos prévios sobre disfagia com as 
inovações tecnológicas que estão moldando o presente e o futuro da área.



Regulamentação: O Mapa da 
Telerreabilitação

Ponto-chave: A regulamentação é o alicerce que garante segurança, ética e eficácia na telessaúde em 
disfagia.

Quando pensamos em inovações tecnológicas na saúde, a primeira imagem que pode vir à mente é a de um futuro 
sem limites. No entanto, para que essa inovação seja segura, ética e eficaz, ela precisa de um alicerce sólido: a 
regulamentação. Assim como um navegador precisa de um mapa para explorar um novo território, a telessaúde em 
disfagia necessita de diretrizes claras para garantir a qualidade e a segurança do atendimento. Sem essas regras, a 
prática poderia se tornar um "território sem lei", colocando em risco tanto os profissionais quanto os pacientes.

CFFa (Brasil)
Conselho Federal de Fonoaudiologia - normas 
nacionais para teleatendimento

SBFa (Brasil)
Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia - diretrizes 
práticas

ASHA (Internacional)
American Speech-Language-Hearing Association - 
referência global

DRS (Internacional)
Dysphagia Research Society - prática baseada em 
evidências

A boa notícia é que, especialmente após 2020, com a aceleração digital imposta pela pandemia, os órgãos 
reguladores agiram rapidamente para fornecer esse mapa. No Brasil, o Conselho Federal de Fonoaudiologia (CFFa) 
e a Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia (SBFa) foram cruciais na elaboração de normas que permitem e 
orientam o teleatendimento. Internacionalmente, a American Speech-Language-Hearing Association (ASHA) e a 
Dysphagia Research Society (DRS) também publicaram diretrizes importantes, que servem como referência global 
para a prática baseada em evidências.

Marco Regulatório: A Resolução CFFa nº 646/2023 é um marco para a fonoaudiologia, detalhando as 
modalidades de teleatendimento (teleconsulta, teleconsultoria, telemonitoramento, etc.) e estabelecendo as 
condições para sua realização.

Essas diretrizes não são meras formalidades; elas são a garantia de que o atendimento remoto mantenha os 
mesmos padrões de qualidade e ética do atendimento presencial. Elas abordam desde a necessidade de 
consentimento informado do paciente até a segurança dos dados e a qualificação do profissional. Pense nisso 
como a construção de uma ponte: para que ela seja segura e suporte o tráfego, precisa seguir normas de 
engenharia rigorosas. Da mesma forma, a telessaúde, para ser confiável, precisa aderir a um conjunto de regras 
bem definidas.



Regulamentação: Detalhes e Implicações
Aprofundando um pouco mais nas regulamentações, é fundamental entender que elas não são estáticas; elas 
evoluem com a prática e a tecnologia. As primeiras normativas eram mais restritivas, mas com a experiência e a 
comprovação da eficácia da telessaúde, elas se tornaram mais abrangentes, sempre com o foco na segurança do 
paciente e na autonomia profissional. Essa evolução é como a atualização de um aplicativo no seu celular: a cada 
nova versão, ele se torna mais funcional e seguro, incorporando o aprendizado das versões anteriores.

Privacidade e 
Segurança
Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD) no Brasil exige 
proteção rigorosa das 
informações sensíveis dos 
pacientes.

Qualificação 
Profissional
Necessidade de conhecimento 
e experiência específicos para 
aplicar a tecnologia de forma 
eficaz no contexto da disfagia.

Responsabilidade Legal
Profissionais devem estar 
cientes das responsabilidades 
legais para evitar vazamentos 
ou usos indevidos de dados.

Um ponto crucial nas diretrizes é a necessidade de garantir a privacidade e a segurança dos dados do paciente. 
No Brasil, a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) é o pilar para isso, exigindo que todas as plataformas e 
práticas de teleatendimento protejam as informações sensíveis. Isso significa que, ao escolher uma plataforma ou 
ao documentar um atendimento, o profissional deve estar ciente das responsabilidades legais para evitar 
vazamentos ou usos indevidos de dados.

Além disso, as regulamentações enfatizam a importância da qualificação profissional. Não basta ter acesso à 
tecnologia; é preciso ter o conhecimento e a experiência para aplicá-la de forma eficaz no contexto da disfagia. 
Isso inclui saber quando o teleatendimento é apropriado e quando uma avaliação presencial é indispensável. A 
telessaúde é uma ferramenta, e como toda ferramenta, sua eficácia depende da habilidade de quem a utiliza.



Plataformas: A Ponte para o Atendimento 
Remoto
Com a regulamentação estabelecida, o próximo passo é entender como a telessaúde se materializa na prática. 
Para que o atendimento remoto aconteça, precisamos de ferramentas que permitam a comunicação e a interação 
entre profissional e paciente. Essas ferramentas são as plataformas de teleatendimento, que atuam como a "ponte" 
digital que conecta as duas partes, superando as barreiras físicas e geográficas. Escolher a plataforma certa é tão 
importante quanto escolher o local físico de um consultório, pois ela será o ambiente onde a relação terapêutica se 
desenvolverá.

Plataformas Genéricas
Aplicativos de videochamada populares

Acessíveis e fáceis de usar

Podem não oferecer segurança específica

Limitações para área da saúde

Plataformas Especializadas
Desenvolvidas com foco em saúde

Conformidade com LGPD/HIPAA

Prontuários eletrônicos integrados

Recursos específicos para teleconsultas

01

Segurança da Informação
Conformidade com LGPD e proteção de dados sensíveis

02

Facilidade de Uso
Interface intuitiva para paciente e profissional

03

Qualidade da Conexão
Áudio e vídeo de alta qualidade para observação clínica

04

Recursos Adicionais
Compartilhamento de tela, gravação, agendamento

A variedade de plataformas disponíveis pode ser esmagadora, mas elas se dividem basicamente em duas 
categorias: as plataformas de comunicação genéricas e as plataformas especializadas em saúde. As primeiras, 
como aplicativos de videochamada populares, são acessíveis e fáceis de usar, mas podem não oferecer a 
segurança e as funcionalidades específicas que a área da saúde exige. Já as plataformas especializadas são 
desenvolvidas com foco na segurança de dados (em conformidade com a LGPD no Brasil e HIPAA nos EUA, por 
exemplo), prontuários eletrônicos integrados e recursos específicos para teleconsultas.

Exemplo Prático: Um fonoaudiólogo que atende um paciente com disfagia pós-AVC precisa de uma plataforma 
que garanta a clareza do vídeo para observar movimentos sutis da deglutição e que permita o 
compartilhamento de materiais educativos ou exercícios em tempo real. Plataformas como a Telemedicina Brasil 
ou a Conexa Saúde são exemplos de soluções que oferecem esses recursos.



Plataformas: Funcionalidades e Escolha 
Estratégica
Ao considerar as plataformas para teleatendimento em disfagia, é vital ir além da simples videochamada. As 
funcionalidades adicionais podem fazer toda a diferença na qualidade e eficácia do tratamento. Imagine que você 
está montando um kit de ferramentas: ter apenas uma chave de fenda pode resolver alguns problemas, mas um kit 
completo com diversas chaves, alicates e medidores permitirá que você execute tarefas muito mais complexas e 
com maior precisão. As plataformas de telessaúde funcionam de maneira similar, oferecendo um "kit" de recursos.

Compartilhamento de 
Tela
Exibir imagens de exames 
ou vídeos de exercícios 
durante a consulta

Gravação de Sessões
Sempre com consentimento 
explícito para revisão e 
supervisão

Prontuários 
Eletrônicos
Integração que facilita 
documentação e 
acompanhamento

Chat Seguro
Comunicação assíncrona 
protegida entre consultas

Monitoramento 
Remoto
Acompanhar adesão a 
exercícios e evolução do 
tratamento

Dica Estratégica: A escolha da plataforma deve considerar o perfil do paciente. Idosos podem preferir 
interfaces mais simples, enquanto pacientes jovens podem se beneficiar de recursos interativos.

Entre as funcionalidades mais importantes, destacam-se a capacidade de compartilhamento de tela para exibir 
imagens de exames ou vídeos de exercícios, a gravação de sessões (sempre com consentimento explícito do 
paciente) para revisão e supervisão, e a integração com prontuários eletrônicos que facilitam a documentação e o 
acompanhamento do caso. Além disso, algumas plataformas oferecem recursos de chat seguro para comunicação 
assíncrona e até mesmo ferramentas de monitoramento remoto que podem ser úteis para acompanhar a adesão a 
exercícios.

A escolha estratégica da plataforma também deve levar em conta o perfil do seu paciente. Um idoso com pouca 
familiaridade tecnológica pode se beneficiar de uma interface mais simples, enquanto um paciente mais jovem 
pode preferir recursos interativos. É um equilíbrio entre a segurança exigida pela regulamentação e a usabilidade 
que garante a adesão ao tratamento.



Avaliação Síncrona: O Olhar Atento à 
Distância
A avaliação é o ponto de partida para qualquer plano de tratamento eficaz, e na telessaúde, ela assume nuances 
específicas. Quando falamos em avaliação síncrona, estamos nos referindo a interações em tempo real, como uma 
videochamada. É como ter um espelho digital que permite ao fonoaudiólogo observar o paciente, conversar e 
realizar testes enquanto ambos estão conectados simultaneamente. O desafio aqui é adaptar o olhar clínico e as 
manobras avaliativas tradicionais para um ambiente virtual, garantindo a mesma acurácia e segurança.

Observação Visual
Postura, movimentação orofacial, 
sinais de aspiração

Análise Auditiva
Tosse, engasgos, qualidade vocal 
pós-deglutição

Apoio do Cuidador
Auxílio na oferta de alimentos e 
observação local

Para a disfagia, a avaliação síncrona exige uma atenção redobrada aos detalhes visuais e auditivos. O profissional 
precisa ser capaz de observar a postura, a movimentação orofacial, a presença de tosse ou engasgos durante a 
alimentação, e até mesmo a qualidade vocal pós-deglutição. Isso pode ser auxiliado pela presença de um cuidador 
no local do paciente, que pode auxiliar na oferta de alimentos e na observação de sinais. É como um maestro 
regendo uma orquestra à distância: ele precisa confiar nos músicos e na qualidade do som que chega até ele.

Exemplo Prático: Um fonoaudiólogo pode solicitar que o paciente, sob supervisão de um familiar, degluta uma 
colher de água e observe se há tosse ou voz molhada. Em seguida, pode pedir para que o paciente realize 
movimentos de língua e lábios, enquanto o profissional observa a simetria e a amplitude dos movimentos pela 
tela.

As ferramentas para essa avaliação incluem não apenas a plataforma de videochamada, mas também orientações 
claras ao paciente e ao cuidador sobre o posicionamento da câmera, a iluminação e os tipos de alimentos a serem 
testados. A anamnese detalhada, a observação da deglutição de saliva e, se possível, a oferta de pequenas 
quantidades de alimentos de diferentes consistências (com orientação precisa) são partes integrantes desse 
processo.



Terapia Síncrona: O Treino em Tempo Real
Após a avaliação, a terapia síncrona segue a mesma lógica da interação em tempo real, mas com o foco na 
intervenção e no treinamento. Se a avaliação síncrona é o diagnóstico à distância, a terapia síncrona é o "treino ao 
vivo", onde o fonoaudiólogo guia o paciente através de exercícios e estratégias compensatórias para melhorar a 
função da deglutição. É uma modalidade que exige criatividade e adaptabilidade, transformando o ambiente 
doméstico do paciente em um espaço terapêutico.

Feedback Imediato
Correção em tempo real da 
execução de exercícios e ajuste 
de postura

Recursos Visuais
Demonstrações, modelos 
anatômicos virtuais e vídeos 
explicativos

Co-terapeutas
Paciente e cuidador como 
participantes ativos no ambiente 
domiciliar

A principal vantagem da terapia síncrona é a possibilidade de oferecer feedback imediato. O profissional pode 
corrigir a execução de um exercício em tempo real, ajustar a postura do paciente ou orientar o cuidador sobre a 
melhor forma de auxiliar. Isso é crucial na reabilitação da disfagia, onde a precisão dos movimentos e a segurança 
alimentar são primordiais. Pense em um instrutor de academia que acompanha seu aluno durante um exercício: ele 
observa, corrige e motiva no exato momento da ação, garantindo que o movimento seja feito corretamente e com 
segurança.

Segurança em Primeiro Lugar: Durante a terapia síncrona, o profissional deve estar sempre atento aos 
sinais de desconforto ou risco, orientando imediatamente sobre a interrupção de qualquer exercício que 
possa comprometer a segurança do paciente.

Para otimizar a terapia síncrona em disfagia, o uso de recursos visuais é um grande aliado. O fonoaudiólogo pode 
demonstrar os exercícios na própria tela, usar modelos anatômicos virtuais ou compartilhar vídeos explicativos. A 
participação ativa do paciente e do cuidador é fundamental, transformando-os em co-terapeutas no ambiente 
domiciliar.

Um exemplo prático: durante uma sessão de terapia síncrona, o fonoaudiólogo pode instruir o paciente a realizar 
exercícios de fortalecimento da musculatura orofacial, como o "exercício de Masako" ou manobras de deglutição, 
observando a execução pela câmera. Se o paciente tiver dificuldade, o profissional pode demonstrar novamente, 
usar um espelho para que o paciente se auto-observe, ou pedir que o cuidador auxilie no posicionamento. Essa 
interação direta e em tempo real permite ajustes finos e garante que o paciente esteja realizando os exercícios de 
forma segura e eficaz, mesmo à distância. A terapia síncrona, portanto, é uma ferramenta poderosa para a 
continuidade do cuidado, especialmente para pacientes com dificuldades de deslocamento ou que residem em 
áreas com pouca oferta de especialistas.



Modelos Assíncronos: Cuidado Contínuo 
Além do Tempo Real
Nem todo cuidado precisa acontecer em tempo real. A telessaúde também nos oferece a modalidade assíncrona, 
onde a comunicação e a intervenção ocorrem em momentos diferentes. É como deixar uma mensagem de voz ou 
um e-mail para alguém: a informação é enviada e recebida em horários distintos, mas a comunicação acontece. 
Essa flexibilidade é uma grande vantagem, especialmente para pacientes com agendas complexas ou que 
precisam de um acompanhamento mais espaçado, mas contínuo.

1

Envio de Exercícios
Profissional envia vídeos e instruções 

detalhadas

2

Execução Domiciliar
Paciente realiza exercícios no próprio 

ritmo

3

Gravação e Envio
Paciente registra execução para análise

4

Feedback Profissional
Análise e orientações para ajustes

Na disfagia, os modelos assíncronos podem complementar a terapia síncrona ou ser utilizados para monitoramento 
e educação. Isso inclui o envio de vídeos de exercícios para o paciente realizar em casa e gravar para posterior 
análise do fonoaudiólogo, o uso de aplicativos com lembretes para ingestão de líquidos ou alimentos, ou a troca de 
mensagens seguras para tirar dúvidas e fornecer orientações. A ideia é estender o alcance do cuidado para além 
do horário da consulta, promovendo a autonomia do paciente e a adesão ao tratamento.

Vantagens dos Modelos Assíncronos
Flexibilidade de horários para paciente e profissional

Continuidade do cuidado entre consultas

Autonomia do paciente no próprio ritmo

Otimização do tempo de ambos os envolvidos

Possibilidade de revisão e análise detalhada

Requisito Essencial: A eficácia 
da abordagem assíncrona 
depende da clareza das 
instruções e da capacidade do 
paciente seguir orientações 
independentemente.

A eficácia da abordagem assíncrona reside na clareza das instruções e na capacidade do paciente (ou cuidador) 
de seguir as orientações de forma independente. O fonoaudiólogo atua como um "designer" de tarefas, criando um 
plano de exercícios ou um guia de alimentação que o paciente pode seguir no seu próprio ritmo, com a segurança 
de que o profissional revisará o progresso posteriormente.

Um exemplo prático: um paciente com disfagia leve pode receber um plano de exercícios de fortalecimento da 
língua em formato de vídeo, com instruções detalhadas. Ele realiza os exercícios diariamente e, uma vez por 
semana, grava um vídeo de si mesmo executando-os e envia para o fonoaudiólogo. O profissional revisa o vídeo 
em seu próprio tempo, oferece feedback por mensagem ou em uma breve teleconsulta síncrona agendada, e 
ajusta o plano conforme necessário. Essa abordagem otimiza o tempo de ambos e permite que o paciente 
mantenha a rotina de exercícios de forma consistente.



Desafios e Oportunidades da 
Telerreabilitação
A telerreabilitação em disfagia, como toda inovação, não é isenta de desafios. É como embarcar em uma viagem 
para um destino novo: há a empolgação da descoberta, mas também a necessidade de se preparar para 
imprevistos. Um dos principais desafios é a barreira digital, que inclui a falta de acesso à internet de qualidade, a 
ausência de dispositivos adequados ou a baixa familiaridade tecnológica de pacientes e, por vezes, de 
profissionais. Essa "exclusão digital" pode limitar o alcance da telessaúde justamente para aqueles que mais se 
beneficiariam dela.

Principais Desafios

Barreira Digital

Falta de acesso à internet, dispositivos 
inadequados, baixa familiaridade tecnológica

Limitação da Avaliação

Impossibilidade de palpação, ausculta e exames 
instrumentais diretos

Gestão de Emergências

Dificuldade de intervenção imediata em casos de 
engasgos ou intercorrências

Grandes Oportunidades

Ampliação do Acesso

Atendimento a áreas remotas e pacientes com 
dificuldades de mobilidade

Redução de Custos

Economia em deslocamento e tempo para 
pacientes e familiares

Continuidade do Cuidado

Tratamento ininterrupto mesmo em situações 
adversas

Outro ponto de atenção é a limitação da avaliação física direta. Embora a observação visual seja poderosa, ela 
não substitui a palpação, a ausculta ou a realização de exames instrumentais como a videofluoroscopia ou a FEES, 
que são padrão-ouro para o diagnóstico preciso da disfagia. O profissional precisa ter discernimento para saber 
quando o teleatendimento é suficiente e quando o paciente precisa ser encaminhado para uma avaliação 
presencial. A gestão de emergências também é um desafio, pois em caso de engasgos graves ou outras 
intercorrências durante a sessão, a intervenção imediata é dificultada.

85%
Satisfação dos Pacientes

com teleatendimento em 
fonoaudiologia

60%
Redução de Custos

em deslocamento e tempo

40%
Aumento do Acesso

em áreas remotas

No entanto, as oportunidades superam em muito os desafios. A telerreabilitação em disfagia amplia drasticamente 
o acesso ao cuidado, especialmente para pacientes em áreas remotas, com dificuldades de mobilidade ou em 
hospitais onde não há fonoaudiólogos especializados. Ela pode reduzir custos e tempo de deslocamento para o 
paciente e seus familiares, tornando o tratamento mais acessível e conveniente.

Além disso, a telessaúde fomenta a continuidade do cuidado, permitindo que o tratamento não seja interrompido 
por fatores externos como pandemias, condições climáticas ou internações. Ela também promove a autonomia do 
paciente e do cuidador, que se tornam mais envolvidos no processo terapêutico. A telerreabilitação é um campo 
fértil para a inovação, com o desenvolvimento de novas tecnologias, aplicativos e abordagens que prometem 
revolucionar ainda mais a forma como a disfagia é tratada. É uma ferramenta poderosa para aprimorar a qualidade 
de vida e a segurança alimentar de milhares de pessoas.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela telessaúde em disfagia, um campo que se consolida como uma 
ferramenta indispensável na fonoaudiologia moderna. Vimos que, assim como um rio encontra seu curso, a prática 
da telessaúde foi moldada por regulamentações essenciais, como as do CFFa e da ASHA, que garantem a 
segurança e a ética do atendimento. Exploramos as pontes digitais 3 as plataformas 3 que conectam profissionais e 
pacientes, e diferenciamos as abordagens síncronas, que permitem o olhar atento em tempo real, das assíncronas, 
que estendem o cuidado para além da sessão. Por fim, ponderamos sobre os desafios inerentes, mas celebramos 
as vastas oportunidades que a telerreabilitação oferece para democratizar o acesso e inovar na reabilitação da 
disfagia.

Verificar 
Regulamentações
Sempre consulte as diretrizes 
mais recentes do CFFa antes de 
iniciar teleatendimento

Escolher Plataformas 
Seguras
Garanta segurança dos dados e 
qualidade da conexão

Adaptar Estratégias
Use recursos visuais e 
colaboração do cuidador

Complementar, não Substituir
Telessaúde como complemento ao atendimento 
presencial quando necessário

Manter-se Atualizado
Acompanhe novas tecnologias e evidências 
científicas

Autoavaliação

Qual órgão regulador brasileiro é fundamental para as diretrizes de teleatendimento em 
Fonoaudiologia?
a) Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS)
b) Conselho Federal de Medicina (CFM)
c) Conselho Federal de Fonoaudiologia (CFFa)
d) Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP)

1.

A principal característica de um modelo de avaliação síncrona em telessaúde é:
a) O envio de exercícios gravados para o paciente realizar em outro momento.
b) A interação em tempo real entre profissional e paciente via videochamada.
c) A troca de mensagens e documentos sem a necessidade de conexão simultânea.
d) O uso exclusivo de prontuários eletrônicos para registro de dados.

2.

Qual das seguintes opções representa um desafio significativo da telerreabilitação em disfagia?
a) Aumento da acessibilidade ao tratamento.
b) Redução dos custos de deslocamento para o paciente.
c) Limitação da avaliação física direta e palpação.
d) Promoção da autonomia do paciente no tratamento.

3.

Um fonoaudiólogo solicita que seu paciente grave um vídeo realizando exercícios de deglutição em 
casa para que ele possa analisar posteriormente. Essa modalidade de atendimento é um exemplo de:
a) Teleconsultoria
b) Terapia síncrona
c) Avaliação presencial
d) Terapia assíncrona

4.

Próxima Aula:

Aula 42 3 Análise Crítica de Evidências Científicas. Prepare-se para aprofundar sua capacidade de discernir o 
que é relevante e confiável na pesquisa em disfagia.

Resoluções do CFFa
Para consulta das normas 
oficiais sobre teleatendimento

Artigos Científicos
Pesquisas recentes sobre 
telessaúde em disfagia para 
aprofundamento

Webinars Especializados
SBFa e ASHA sobre teleprática 
para insights de especialistas

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


